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20 ANOS
DE HISTÓRIAS

E NOTÍCIASS

Nesta sexta-feira (28), a Associação Presente cele-
bra 20 anos de dedicação à solidariedade com um
eventoespecial , iniciandoàs18horascomumamis-
sacampaleapresentaçõesdeartistaslocais.Funda-
da em 2004, a instituição já beneficiou mais de 30
mil pessoas carentes com câncer. PÁGINA 7

Festa na
Fundação
Presente

N o s ú l t i m o s d o i s
dias,trêsacidentesgra-
ves alarmaram mora-
dores dos bairros Au-
gusta Mota e Morada
do Sol. O primeiro en-
volveu uma colisão na
esquina das ruas Os-
marCunhaeDr.Henri-
que Chaves, resgatan-
do uma condutora e
passageiros. Falhas na
visibilidade da sinali-
zação foram aponta-
das devido à falta de
iluminação noturna.
PÁGINA 4

Sinalização comprometida

O Hospital das Clínicas Dr. Mário Ribeiro da Sil-
veira alcançou o 1º lugar em Minas Gerais e o 30º no
Brasil em cirurgias eletivas pelo SUS nos primeiros
meses de 2024, repetindo o feito do ano anterior. A
conquista é atribuída à dedicação da equipe e à me-
dicina avançada e humanizada praticada. Pacien-
tes destacam a eficiência do atendimento após en-
frentarem longas filas de espera. O hospital oferece
diversas especialidades, incluindo oftalmologia,
bariátrica e ortopedia, e investe em tecnologia para
aprimorar os tratamentos.PÁGINA 3

HCMR: 1º lugar emcirurgias
eletivas emMinasGerais

Festa de união e gratidãopara a comunidade

Indiara Silva comaenfermeiraAriadna doHCMR: “a equipe foimuito prestativa” elogia a paciente

Umacidente ocorrido nesta quinta-feira (27) causou a interrupção do tráfego

DIVULGAÇÃO

ARQUIVO PESSOAL

MÁRCIA VIEIRA



Opinião

João Guilherme Sabino Ometto*

É assustadora a revelação de que se
jogaram fora mais de um bilhão de re-
feições por dia em todo o mundo no
ano de 2022, segundo o Relatório do
Índice de Desperdício Alimentar
2024, que acaba de ser divulgado pelo
Programa das Nações Unidas para o
Meio Ambiente (PNUMA). Numa irô-
nica estatística, 783 milhões de pes-
soas foram afetadas pela fome e um
terço da humanidade enfrentou a in-
segurança e a incerteza quanto à possi-
bilidade de comer de maneira regular.

Devido ao grave problema, que po-
deria ser muito atenuado pela cons-
ciência e melhores atitudes inerentes
ao civismo, geraram-se 1,05 bilhão de
toneladas de resíduos alimentares em
2022, totalizando 132 quilos per capita
e quase um quinto de toda a comida
disponível para os consumidores. Es-
se imenso volume, em vez de abaste-
cer os necessitados, sobrecarregou os
aterros sanitários, expeliu carbono e
prejudicou o meio ambiente, agravan-
do as mudanças climáticas e a polui-
ção dos ecossistemas. Do total desper-
diçado, 60% referem-se aos domicí-
lios, 28%, aos restaurantes, bares e ou-
tros serviços do setor e 12%, ao varejo.

O impacto negativo alcança grandes
proporções e merece máxima atenção
da sociedade e dos governos. O PNUMA
expõe dados preocupantes: as perdas de
alimentos representaram entre 8% e
10%dasemissõesglobaisdegasesdeefei-
toestufanoperíodoabrangidopelorela-
tório, quase cinco vezes mais do que o
setor da aviação. Ademais, provocaram
redução expressiva da biodiversidade,
pois as lavouras do que foi desprezado
ocupariamoequivalenteaquaseumter-
çodasterrasagrícolasmundiais.Há,ain-
da, o custo para a economia, estimado
em cerca de um trilhão de dólares, valor
maior do que o PIB da grande maioria
das nações.

No Brasil, o cenário também é compli-
cado e paradoxal, pois é um dos princi-
pais fornecedores dealimentos, mas um
dos maiores esbanjadores. De acordo
comoIBGE,cercade30%dototalprodu-

zidosãodescartados,significando46mi-
lhõesdetoneladaseumprejuízoestima-
do em R$ 61,3 bilhões por ano. Há, ainda,
os danos ambientais e sociais.

No País, que ocupa a 10ª posição no
ranking do desperdício da ONU, o fato
manifesta-senasdistintas etapasda ca-
deia alimentar. Na produção, as cau-
sas são fenômenos climáticos e falta
deinfraestrutura adequada de armaze-
namento e transporte. Na distribuição
e comercialização, verifica-se acentua-
do descarte em decorrência de pa-
drões exigentes de aparência e estética
de frutas, verduras e legumes, além de
dificuldades logísticas. No consumo
das famílias, responsável por 60% das
perdas, ocorrem compras excessivas,
falta de planejamento de refeições e
descuido com a conservação.

É urgente encontrar soluções para
essa situação tão nociva à humanida-
de. Um caminho a ser seguido é apon-
tado no próprio relatório do PNUMA:
os esforços para reduzir o desperdício
devem ser mais direcionados às cida-
des, porque as áreas rurais apresen-
tam índices muito menores. Isso faz
todo o sentido, pois quem sabe o quan-
to é duro plantar, colher e produzir
alimentos não joga fora.
*Engenheiro (Escola de Engenharia de São Carlos

- EESC/USP), empresário e membro da

Academia Nacional de Agricultura (ANA).

Gregório José*

Nesta quarta-feira, 26 de junho, as
Nações Unidas nos convocam a refle-
tir sobre o Dia Internacional contra
o Abuso de Drogas e o Tráfico Ilícito.
Numa mensagem impactante, o se-
cretário-geral da ONU, António Gu-
terres, lembra-nos do sofrimento si-
lencioso causado por essa crise glo-
bal. As drogas, diz ele, corroem a saú-
de, destroem vidas e causam cente-
nas de milhares de mortes todos os
anos. Mas, enquanto essas palavras
ecoam, precisamos perguntar: onde
está a ação?

O relatório alarmante do Escritório
das Nações Unidas sobre Drogas e Cri-
me (UNODC) pinta um quadro som-
brio: o aumento explosivo do uso de
drogas, a ascensão de opioides sintéti-
cos ainda mais mortais que o fenta-
nil, e a incontrolável maré de produ-
ção e tráfico de substâncias ilícitas.
No entanto, a resposta global conti-
nua apática e fragmentada. Estamos
falhando miseravelmente em enfren-
tar uma das maiores crises de saúde e
segurança pública de nosso tempo.

Em uma década, o número de usuá-
rios de drogas saltou 20%, atingindo
292 milhões de pessoas em 2022. A
cannabis lidera com 228 milhões de
usuários, seguida pelos opioides, com
60 milhões. Esses números não são
apenas estatísticas; são vidas, famí-
lias e comunidades despedaçadas por
uma combinação fatal de dependên-
cia, estigma e desespero.

O que fazemos diante disso? Conti-
nuamos a demonizar os usuários, a
tratar a questão como um problema
criminal em vez de um desafio de saú-
de pública. É uma abordagem retró-
grada, que apenas perpetua a miséria
e marginalização dos mais vulnerá-
veis. O uso de drogas não pode ser tra-
tado apenas com repressão policial e
encarceramento em massa. Isso é
uma solução simplista para um pro-
blema complexo e multifacetado.

A resposta padrão da sociedade tem
sido a criminalização e a repressão.
Em 2022, cerca de 7 milhões de pes-

soas foram formalmente acusadas
por delitos relacionados a drogas, e
mais de 1,6 milhão foram condena-
das. A maioria desses casos envolve o
uso ou a posse de pequenas quantida-
des de drogas para uso pessoal. Esta-
mos enchendo nossas prisões com
pessoas que precisam de tratamento,
não de punição.

Essa abordagem desumana não
apenas falha em resolver o proble-
ma, mas agrava a desigualdade so-
cial. Aqueles que são apanhados nes-
sa rede são frequentemente os mais
pobres, os marginalizados, aqueles
sem acesso a cuidados de saúde ade-
quados ou redes de apoio social. Es-
tigmatizar e punir os usuários de dro-
gas só amplia o ciclo vicioso de pobre-
za e dependência.

Há, contudo, um caminho melhor.
Quando era primeiro-ministro de
Portugal, António Guterres imple-
mentou uma abordagem inovadora
de redução de danos, focada em rea-
bilitação e reintegração. Essa políti-
ca, que trata o uso de drogas como
uma questão de saúde pública, em
vez de um crime, mostrou-se alta-
mente eficaz. É uma lição que o mun-
do precisa aprender.

O relatório do UNODC também
aborda a complexa questão da legali-
zação da cannabis e o renascimento
do uso de substâncias psicodélicas. A
legalização por si só não resolverá a
crise. É uma medida que deve ser
acompanhada por uma infraestrutu-
ra robusta de apoio e por políticas de
prevenção eficazes.

A crise das drogas não é uma ques-
tão distante ou abstrata. É um proble-
ma que afeta comunidades em todo o
mundo, que destrói vidas e famílias, e
que alimenta um ciclo interminável
de violência e sofrimento. Não pode-
mos continuar a ignorar essa realida-
de. Precisamos de ação decisiva, ba-
seada em compaixão, justiça e huma-
nidade. Precisamos olhar além dos
números e ver as pessoas por trás de-
les. A luta contra as drogas é uma luta
pela dignidade humana.
*Jornalista/Radialista/Filósofo

No Brasil, o cenário
também é complicado e
paradoxal, pois é um dos
principais fornecedores de
alimentos, mas um dos
maiores esbanjadores. De
acordo com o IBGE, cerca
de 30% do total produzido
são descartados,
significando 46 milhões de
toneladas e um prejuízo
estimado em R$ 61,3
bilhões por ano.

Oflagelo dodesperdício
dealimentos

O descaso frente à
crise das drogas
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Referência

O

atendimento

humanizado

cativouKarla

Rocha, que é

motorista de

ambulância

nomunicípio

deCoração de

Jesus

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

O Hospital das Clíni-
cas Dr. Mário Ribeiro
da Silveira (HCMR)
comemora mais um
feito. A atuação do
HCMR mereceu desta-
que, ocupando o 1º lu-
gar em Minas Gerais
e 30º lugar no Brasil,
no ranking de hospi-
tais que mais fizeram
cirurgias eletivas pe-
lo Sistema Único de
Saúde (SUS), de acor-
do com dados do Mi-
n i s t é r i o d a S a ú d e ,
considerando os pri-
m e i r o s m e s e s d e
2024. Desse modo, o
HCMR repete o feito
de 2023, que já havia
colocado o hospital
como referência en-
tre as instituições de
todo o país.

“Isso nos dá a certe-
za de que estamos no
caminho certo. O Hos-
pital Mário Ribeiro es-
tar em primeiro lugar
no ranking de cirur-
gias eletivas, ou seja,
cirurgias que podem
ser programadas. In-
d i c a q u e e s t a m o s
cumprindo nossa mis-
são de cuidar da saú-
de dos montes-claren-
ses e dos norte-minei-
ros. É gratificante sa-
ber que pessoas que
e s t a v a m p o r a n o s
aguardando uma ci-
rurgia, para ter de vol-
ta uma vida normal,
c o n s e g u i r a m p o r
meio do Hospital” ,
diz Raquel Muniz, mé-
dica e cofundadora
do Mário Ribeiro, ao
lado do esposo Ruy
Muniz. Raquel atri-
bui o feito a fatores di-
versos e, entre os prin-
cipais, o cuidado na

formação da equipe. “Te-
mos uma equipe com-
prometida, que se desdo-
bra em suas especialida-
des, praticando uma me-
dicina avançada e hu-
manizada.”

O resultado é a satisfa-
ção dos pacientes, como
Indiara Soares Silva,
que se submeteu recen-
temente a uma histerec-
tomia (remoção do úte-
ro). Ela conta que tudo

c o m e ç o u a p a r t i r d e
uma consulta particu-
lar, seguida de uma res-
sonância que confir-
mou a necessidade de ci-
rurgia. Posteriormente,
passou pelo posto de

saúde e entrou na fase
mais desanimadora pa-
ra usuários do SUS: a fi-
la de espera. “Eram 999
pessoas na minha fren-
te. Mesmo sem condi-
ções de arcar com a ci-

rurgia, chegou a pensar
em juntar o dinheiro
aos poucos para o proce-
dimento. Mas me liga-
ram e eu fui ao ‘hospital
de Ruy’”, conta a pacien-
te, que acrescenta ter si-
do bem recebida pela
equipe médica.

“Já haviam me falado
que o médico, Dr. An-
dré, era muito bom. No
início do mês, fiz a cirur-
gia. Eles me trataram
muito bem”, diz.

O tratamento humani-
zado encantou a pacien-
te Karla Rocha, motoris-
ta de ambulância no mu-
nicípio de Coração de Je-
sus. “Foi a melhor esco-
lha que fiz na minha vi-
da. Estou muito feliz
com o resultado positi-
vo”, afirma Karla. Para
fazer a bariátrica, ela
passou por consultas e
exames diversos, com
equipe multidiscipli -
nar, que incluía psicólo-
ga e nutricionista, entre
outras. “Eu só tenho gra-
tidão por tudo que acon-
teceu. Não tenham me-
do, nem fiquem ansio-
sos. Se tem vontade de
fazer, façam! Me acolhe-
ram muito bem, da cirur-
gia até a alta hospitalar.
A equipe passa tranquili-
dade e estou sendo feliz
com os resultados”, diz a
paciente que entrou na
fila em abril e, menos de
dois meses depois, está
colhendo resultados.

O HCMR disponibiliza a
cidade e região, cirurgias
oftalmológicas, bariátri-
cas, ginecológicas, ortopé-
dicas, cirurgia infantil, en-
tre outras especialidades.
Diretoresdohospital viaja-
ram este mês para encon-
tro no exterior, onde parti-
cipamdepalestraseconhe-
cem os mais recentes equi-
pamentos tecnológicos pa-
ra tratamento e cirurgias.

Saúde

ARQUIVO PESSOAL

HCMR se destaca na
promoção da saúde no
Norte de Minas
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PRETO NO
BRANCO

Moradores
denunciam ausência
de sinalização

Cidade

Frequência de acidentes temassustadomoradores
dosbairrosAugustaMota eMoradadoSol

u Qualquermarqueteiro que conheça de fato as fa-
ses de uma campanha política, em especial no que
diz respeito à utilização das redes sociais, percebe
com clareza que na disputa majoritária em Montes
Claros nenhumdos candidatos estão fazendo o de-
ver de casa. Estão esquecendo de que estamos na
pré-campanha e que a população não está no mo-
mentointeressadaemassuntospolíticoséqueocor-
reto seria se apresentar por inteiro aos eleitores, in-
clusive compostagemquemostradescontração.

Número de eleitos
Continuo recebendode leitores pedido sobreas

chancesdereeleiçãodecadaumdosatuaisverea-
dores de Montes Claros. Primeiro reforçamos a
informação de que política você analisa o hoje e
qualquermovimentaçãopodemudar todoodese-
nho. Um raio-x mais preciso só é possível após a
realizaçãodas convenções. Entretanto, se as elei-
ções fossem hoje, nesta fase de pré-candidatu-
ras, é possível prevê que pelo menos nove dos
atuais 23 vereadores vão ficar de fora da Câmara
Municipalnopróximoano.É fatoqueapósascon-
venções vamos reavaliar o quadro.

Expomontes
Aconteceàs 18 horasdehoje, emMontes Claros,

a 50ª Expomontes, evento promovido pela Socie-
dadeRuraldeMontesClaros. Trata-sedeumadas
principais exposições agropecuárias do país. Pa-
ra abertura oficial está confirmadaapresençado
governador Romeu Zema (Novo) e do viceMateus
Simões, alémdopresidentedaAssembleia, depu-
tado Tadeuzinho , do deputado Arlen Santiago,
Oscar Lisandro, Gil Pereira, Leninha e do deputa-
do federal, Marcelo Freitas.

Benedito Said
Oex-presidente da Câmara deMontes Claros, jor-

nalistaBenedito Said (Avante), que apresenta todas
manhãs o programa Comando das Sete, na Rádio
Educadoraequeélíderdeaudiênciaemseuhorário,
apartirdodia1ºde julho,ouseja,napróximasema-
na,afastadaapresentaçãodoprogramaparaobede-
cerexigênciasdaLeiEleitoral.Diga-sedepassagem,
hoje ele éonomede referênciadentrodoAvante na
buscapor umacadeira no legislativomunicipal.

PL em Montes Claros
Adiantarqualquerdecisãoemrelaçãoaofuturodo

PLemMontesClarosseriaumaatitudeintempestiva.
Como política você analisa é o hoje é fato de que o
pré-candidato a prefeito da agremiação é Maurício
Sérgio (PL). Entretanto, não é nenhum segredo de
que nos bastidores, tanto a cúpula nacional como
estadual do PL trabalha no sentido de que a direita
no município tenha palanque único. A forma dos
acertosaindanãoestãodefinidos,inclusivenãodes-
cartamos a possibilidade da agremiação compor a
chapamajoritária. O resultadodas pesquisas de in-
tençãodevoto,sejaregistrada,ouparaconsumoin-
terno, deve forças os “Pelistas” a compor com o
UniãoBrasil.

Campanha na mídia

Trânsito foi interrompido durante toda a tarde daúltima quinta-feira (27) emumadas pistas da avenida

Mestra Fininha, amaismovimentada da região sul

MárciaVieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Trêsacidentesdetrân-
sitoemsequênciaassus-
taram os moradores
dosbairrosAugustaMo-
ta e Morada do Sol nos
últimos dois dias. O pri-
meiro incidente foi
uma colisão entre dois
veículos na esquina das
ruasOsmarCunhaeDr.
HenriqueChaves.Acon-
dutoradeumdos veícu-
los, acompanhada por
dois passageiros, in-
cluindo um bebê de co-
lo, ficou presa no carro.
Ela foi retirada pelo SA-
MU após mais de 30 mi-
nutos e encaminhada
ao hospital. Não houve
consequências graves,
apenas danos mate-
riais. Os dois carros fo-
ram removidos pelo
guincho.

Apesar da existência
de uma placa de “Pare”
no poste, alguns mora-
doresqueestavamnolo-

cal alegaram que à noite a
placanão évisível devido à
falta de iluminação no tre-
cho. A rua Osmar Cunha
foi asfaltada recentemen-
te, alterando a área, mas a
MCtrans não esteve no lo-
cal para implantar a sinali-
zação horizontal, uma de-
manda dos moradores. Se-
gundo o policial que regis-
trouaocorrência,aimplan-
tação da sinalização é um
direito dos cidadãos.

Na tarde desta última
quinta-feira (27), um cami-
nhãodegrandeportetrans-
portando máquinas pesa-
dasacessouaAvenidaMes-
tra Fininha e, na confluên-
cia da rua Rivadávia Lucas
Mendes,derrubouumpos-
teearrastoufios, deixando
os moradores sem energia.
Obarulhoassustouamora-
doradeumdosprédios,De-
sirée Lira. Para a morado-
ra,éurgentequea sinaliza-
ção seja revista e os veícu-
los pesados desviados. “É
uma avenida muito movi-
mentada, é a via que dá
acesso ao centro da cidade

e não acho normal que es-
sa quantidade de veículos
pesados passe por aqui.
Não é a primeira vez que
acontecem coisas do tipo.
Falta muita sinalização
aqui”, disse Desirée.

Raul Silva, motorista do
caminhão, explica que não
havia sinalização. “Aqui
não é lugar de caminhão
entrar, mas não tem uma
placa. O GPS nos jogou
aqui dentro. Tinha que ha-
ver uma sinalização na ro-
tatória proibindo o tráfego
de caminhão ou apontan-
do um desvio. Eu não co-
nheçoacidade.Estamosro-
dando com licença, tudo
certinho. Infelizmente, os
fiosestãobaixos.Asinaliza-
çãoestá precária”. Policiais
no local da ocorrência con-
firmaram que o veículo es-
tá regular.

AmoradoraPaulaCaires
encontrou a avenida inter-
ditada ao tentar chegar em
casa. “Mais do que assusta-
da, estou preocupada, por-
que foi avisado que não há
previsão de retorno de

energia. Estou com provas
aquievouterquevoltarpa-
ra a universidade para fa-
zer o meu serviço”, disse.

Menosde 30 minutos de-
pois, em um trecho mais
adiante na mesma aveni-
da, outro veículo bateu em
um poste. Os policiais se
deslocaram para atender a
ocorrência, mas, a princí-
pio, não houve feridos.

Em contato com a Ce-
mig,aconcessionáriainfor-
mou que, “com relação à
ocorrênciadeabalroamen-
to, iremos verificar previ-
são de conclusão do servi-
ço.Aalturadafiaçãoderru-
bada pelo veículo segue as
n o r m a s t é c n i c a s d a
ABNT”. Já em relação à ilu-
minação pública, a empre-
sa afirmou que a responsa-
bilidade é da prefeitura, as-
sim como a sinalização,
sendo de responsabilidade
da Empresa Municipal de
Planejamento, Gestão e
EducaçãoemTrânsito(MC-
trans). Procurada, a prefei-
tura não deu retorno até o
fechamento desta edição. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

MÁRCIA VIEIRA

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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No dia 7 de junho, a linda Laura Fi-
gueiredoSilveira, comemorouseupri-
meiroanodevida. Seuspais,Nathalia
eFilipeBrazSilveira,receberamoscon-
vidados e amiguinhos da filha emum
buffet infantil emVitória, EspíritoSan-
to,paraumatardedefesta,brincadei-
ras e muitos brindes. A decoração da
festafoitodacomotemaSol,paralem-
brarqueumanodevidasignificauma
voltadaTerraemtornodoastrosolar.
Entreosconvidados,osprimosdaani-
versariante, os irmãos Rafael e Lucca
SilveiraMascarenhas.Fotos:Fernanda
Barcelos (@foto.poema.familia)

O sol brilhou no aniversário de um ano da princesinha Laura

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com

Aprincesinha comos

avós, pais, tios e primos

Nathalia e Filipe Silveira, comaprincesinha Laura e a tia

Rosangela Silveira

Laura comos avós paternos, Jayme Silveira e

Marília Braz Silveira

A aniversariante comos avós

maternos, Betizabá Fafá

Figueiredo eRenato Figueiredo. Os convidados reunidos para festejar Laura

Laura comos primos Lucca eRafael

SilveiraMascarenhas

FestejandoLaura, Renata,Marília,Márcia e

Rosangela Silveira

Os tios da aniversariante, Renata

eMarceloMascarenhas, coma

aniversariante e os filhos Lucca e

Rafael
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Amor e solidariedade

Aolongodeduasdécadasdededicação,ainstituiçãoconseguiuajudarmaisde30milpessoas,afirmaapresidentedaAssociaçãoPresente

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

Nesta sexta-feira
(28), a Associação Pre-
sente comemora duas
décadas de dedicação
e solidariedade com
uma celebração espe-
cial em frente à sua se-
de, a partir das 18 ho-
ras. O evento terá iní-
cio com uma missa
campal, seguida por
apresentações de ar-
tistas locais.

“É uma alegria imen-
sa celebrar os 20 anos
da Associação Presen-
te com toda a comuni-
dade de Montes Cla-
ros. Ao longo dessas
duas décadas, pude-
mos ajudar mais de 30
mil pessoas, oferecen-
do amor e cuidado a
pacientes carentes
com câncer. Este even-
to é uma forma de
agradecer a todos que
nos apoiaram e reno-
var nosso compromis-
so com a solidarieda-
de. Convidamos a to-
dos para se juntarem
a nós nesta celebra-
ção especial,” afirma
a médica oncologista
Priscila Miranda Soa-
res, presidente e fun-
dadora da instituição.

O paciente José Be-
nevides, de 70 anos, as-
sistido pela Associa-
ção Presente, resume
em uma palavra todo
o carinho pelo tempo
que foi atendido “Gra-
tidão”. “Sou muito gra-
to a todos pelo cari-
nho e pela amizade de
todos os colaborado-
res e da Dr.? Priscila.
Tenho muito respeito
pelo trabalho que é
realizado. Um traba-

lho que salva vidas e eu
sou uma dessas pessoas
que foi salva pela asso-
ciação. Espero que seja
uma festa esses 20 anos
e que seja mais um ano
de felicidade para todos
aqueles que já foram ten-
didos pela associação”,
relata.

Além das apresenta-
ções musicais, o evento
contará com barraqui-
nhas de comidas típicas,
brincadeiras infantis,

show de mágica, sor-
teios de brindes e surpre-
sas para os presentes. A
noite será uma celebra-
ção da união e do apoio
comunitário que a Asso-
ciação Presente tem pro-
porcionado ao longo de
duas décadas.

HISTÓRIA
Fundada em 2004, a As-

sociação Presente tem si-
do um pilar de apoio pa-
ra pacientes carentes

com câncer, proporcio-
nando assistência e cui-
dados essenciais. A insti-
tuição se destaca pelo im-
pacto positivo que tem
gerado na vida de milha-
res de pessoas, oferecen-
do suporte não apenas
em Montes Claros, mas
também para pacientes
vindos do Norte de Mi-
nas e do Sul da Bahia.

O evento de 20 anos
promete ser uma celebra-
ção inesquecível, refle-

tindo a missão e os valo-
res da Associação Pre-
sente. Todos são bem-
vindos a participar e
compartilhar desta data
histórica.

PROGRAMAÇÃO:
- 18h: Missa campal ce-

lebrada pelo bispo Dom
José Carlos

- Barraquinhas com co-
midas típicas

- Brincadeiras infantis
- Show de mágica com

Júlio Rasec
- Apresentações musi-

cais: Padre Ivan, com
participações da dupla
Marcelo e Matteo e da
cantora Bárbara Lopes

- Show especial de Rick
Swingão

- Sorteios de brindes e
surpresas
SERVIÇO:

Data: 28 de junho

Horário: a partir das 18h

Local: Rua Mangueira, nº 242,

bairro Canelas.

Minas do Norte

DIVULGAÇÃO

Associação Presente celebra 20 anos com festa comemorativa
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Nesta última reunião do Steering Committe
2024 a Union Cycliste Internationale (UCI) in-
troduziu diversas alterações nas corridas de
estrada coma intenção de aperfeiçoar os even-
tos. A novidade foi a criação do SafeR, um ór-
gão independente semelhante ao existente na
Fórmula 1 cuja missão seria promovermais se-
gurança durante a competição. Até então a
mudança será experimental para as próximas
corridas. Entre as medidas mais importantes
será a implementação de um sistema de car-
tão amarelo. Podendo envolver todos osmem-
bros da equipe, dentre eles, os atletas, motos
de vaivém, veículos, carros de apoio e auxilia-
res, sendo assim, assegurando a atenção redo-
brada durante a prova. A aplicação do cartão
define: Dois amarelos numa corrida levam à
desclassificação da corrida e à suspensão por
7 dias. Três amarelos em um período de 30 dias
resultarão em suspensão de 14 dias. Seis car-
tões no período de 1 ano terão sanção de 30
dias de suspensão. Alémdisso, a UCI vai permi-
tir que a zona de proteção do “Sprint” aumente
de 3 quilômetros para 5, com solicitação ante-
cipada das equipes. As demais regras vocês
acompanham no site oficial: www.uci.org

EmfunçãodarealizaçãodaCorridaMeiaMaratonaJo-
sé Nardel, neste próximo domingo 30/6, os horários de
funcionamento dos Parques e parte da Av. José Corrêa
Machado serão temporariamente alterados conforme
informaaSecretáriaJulianaPeixoto.FechamentodePar-
quesdia29/06(sábado)apartirdas17hparasinalização
depercursoe30/06(domingo)das6hàs10hpararealiza-
ção das provas de 7 km e 21 km. Os parques que farão
parte do percurso são: Sagarana, Parque da Paz, Sapu-
caia,MiltonPrates,ParquedosManguês,ParqueCândi-
do Canela. A Av. José Corrêa Machado, da rotatória do
Shopping Ibituruna até a rotatória da Praça Jatobás no
dia 29/6 (sábado) será interditada à partir das 8h para
montagemdaestruturadaprova(pórticosetendas)até
30/6 (domingo), às 14h, para realizaçãodaprova edes-
montagemdaestrutura.Asoutrasviasserãoparcialmen-
te interditadas comoauxíliodeagentesdaMcTrans. Fi-
quematentos!

OsapaixonadospeloMTBpodemsepreparar, pois
o Trilhão de Aniversário Super Ponte 2024 está che-
gando.Esteano,aquintaediçãodoeventoacontece-
rá nodia 01 de setembro, domingo, com café dama-
nhãeumagrande comemoração all inclusepara to-
dosos participantes. Nesta edição está incluso tam-
bém o kit atleta de milionário, passeio kids e ?play-
ground inclusivo.As trilhassãodevidamentemarca-
dasemonitoradascompontosdeapoio,garantindo
diversão, aventura e segurança a todos. E assimque
a turma for terminando o percurso, serão recepcio-
nados commuitamúsicaaovivo, churrasco, cerveja,
refrigerante, águaealmoço. As inscriçõesapartirde
01 de julho na CICLO VALE SÃO JOÃO DA PONTE ou
pelo WhatsApp (38) 99139 1993. Participem!

Trilhão Super Ponte

Parques fechados
neste domingo

Cartão amarelo no
ciclismo

Aventureiros do Sertão Eudóxio Rabelo

eudoxio.rabelo@funorte.edu.br

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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